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Estrutura desta apresentação:



Processo simplificado de encaminhamento do Plano Diretor 2018

Fóruns 
regionais

Proposta final

Fórum final

Projeto de Lei  
preliminar

Audiências 
públicas

Protocolo 
na Câmara 
Municipal



Premissas definidas a partir da leitura técnica e comunitária













Propostas elaboradas



Objetivos

Ocupar áreas 
providas de 

infraestrutura

Conter o 
espraiamento 

urbano

Rede de 
Centralidades

Inclusão 
socioterritorial

Acesso à 
Habitação

Regularização 
fundiária e 
urbanística

Proteger a 
paisagem natural

Priorizar o 
transporte 

coletivo e o não 
motorizado

Preservar a 
cultura e 

identidade

Diversificar a 
economia urbana 

e rural e atrair 
investimentos

Consolidar a 
Região 

Metropolitana

Gestão 
participativa do 

Plano Diretor



























Diretrizes específicas para São Francisco Xavier



Diretrizes específicas para São Francisco Xavier



Instrumentos de Política Urbana



Outorga Onerosa 
do Direito de 

Construir

Transferência do 
Direito de Construir

Estudo de Impacto 
de Vizinhança

Operação Urbana 
Consorciada

Parcelamento, 
Edificação ou 

Utilização 
Compulsórios

Imposto Sobre a 
Propriedade Predial 
e Territorial Urbana 

Progressivo no 
Tempo

Desapropriação 
com Pagamento em 

Títulos da Dívida 
Pública

Direito de 
Preempção ou 

Preferência

Instrumentos Urbanísticos



No contexto de São José dos Campos, os instrumentos devem 
promover:

Instrumentos Urbanísticos – Estatuto da Cidade



• A Outorga Onerosa permite ao Poder Público controlar o desenvolvimento urbano, 

estabelecendo coeficientes de aproveitamento básicos e máximos.

• Serão estabelecidos fatores de sustentabilidade e planejamento para incentivos na aplicação 

Instrumentos Urbanísticos – Outorga Onerosa do Direito de Construir



Há um conjunto de itens elencados na proposta com objetivo a 
orientar a elaboração da nova LPUOS. Para São Francisco 
Xavier, destacamos:

Limitação do gabarito de 9m de 
altura para o núcleo urbano de 
SFX, evitando interferências 

negativas na paisagem.

Respeitar a fragilidade ambiental 
e a aptidão física à urbanização, 

especialmente as áreas 
suscetíveis à ocorrência de 

deslizamentos, inundações ou 
processos geológicos e 
hidrológicos correlatos

Criar, nas áreas rurais, um 
padrão de uso e ocupação 

compatível com as diretrizes de 
desenvolvimento econômico 
sustentável, em especial as 

relacionadas às cadeias 
produtivas da agricultura e do 

turismo sustentáveis.

Fomentar o uso misto no lote 
entre usos residenciais e não 

residenciais, criando regras para 
a adequada convivência entre 

ambos.

Orientações para elaboração de Lei de Uso, Parcelamento e Ocupação 
do Solo



EDUCAÇÃO SAÚDE ASSISTÊNCIA SOCIAL FUNDHAS

ESPORTES MEIO AMBIENTE CULTURA MANUTENÇÃO DA 
CIDADE

MACRODRENAGEM DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO

PROTEÇÃO AO 
CIDADÃO

Diretrizes Setoriais



Participe também pela Internet


